
CORONAVÍRUS 
(COVID 19)

Devido ao momento de risco que estamos 
enfrentando em nosso país e no mundo, nos 
resta fazer a nossa parte em benefício da saúde 
de todos e do abastecimento de alimentos da 
população. É importante seguirmos as 
recomendações do Ministério da Saúde, que 
visam evitar a propagação do Coronavírus, de 
forma que não se atinja grande proporção de 
pessoas infectadas, e também não gerar 

medidas que possam desencadear o desabastecimento de alimentos e de insumos, conforme 
ocorreu na China em meio à crise provocada pela pandemia.

Assim, ressalto a importância de mantermos ações que promovam a manutenção do trânsito 
de animais, a comercialização de insumos e ração, bem como a circulação de medicamentos 
e das vacinas, que são dependentes dos sistemas de fiscalizações. Dessa maneira, a 
manutenção de parte dos servidores públicos nos postos, é essencial para evitar que os 
diversos elos da cadeia de produção se rompam, ocasionando a falta de alimento à mesa do 
consumidor. Manter as fiscalizações nas agroindústrias, barreiras de trânsito interestaduais, 
portos e aeroportos para a manutenção do fluxo de cargas é essencial.

Peço aos produtores e às agroindústrias que deem suporte aos trabalhadores envolvidos nas 
granjas, transporte e indústrias, de forma a garantir o bem-estar dos colaboradores e evitar 
falhas na produção de alimentos, devido ao aumento de consumo gerado pelas medidas 
preventivas adotadas em todo país. 

Vamos evitar exposições desnecessárias, grandes aglomerações, proteger os mais vulneráveis, 
ter maior cuidado com a higiene pessoal e das instalações, utilizando as redes de saúde apenas 
se realmente for necessário. Unindo esforços e com a colaboração de todos, vamos evitar que o 
colapso chegue ao país. 
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Cuidados nas granjas 
visando redobrar a higiene 
pessoal e a biosseguridade   

Coronavírus é uma família de vírus que causam, principalmente, infecções 
respiratórias. No dia 31 de dezembro de 2019, após casos relatados na China, foi 
descoberto um novo agente do coronavírus, o tipo SARS-CoV2, causador da 
doença chamada coronavírus (COVID-19). Os sintomas da doença são de um 
quadro semelhante ao da gripe, até uma agressiva infecção pulmonar, 
dependendo da gravidade que pode acometer a pessoa infectada.

Assim, como nunca tivemos contato com esse vírus antes, não desenvolvemos 
imunidade e não há vacinas para programas de imunização até o momento.

O Coronavírus que causa a 
Covid-19 está intimamente ligado 

a morcegos hematófagos,  
reportados na China, não tendo 
relação alguma com os suínos.

Suínos não foram implicados na 
transmissão aos seres humanos

Não há nenhuma evidência de que 
Coronavírus  COVID-19 pode infectar suínos

Não há riscos quanto ao consumo 
da carne suína e de seus produtos, 
pois o vírus não infecta suínos.



Cuidados nas granjas 
visando redobrar a higiene 
pessoal e a biosseguridade   

Lavagem das 
mãos frequente 
até a altura do 
punho e uso de 
luvas, sempre que 
possível. 

Evite 
levar as mãos 
ao rosto

Pausa de almoço 
divida o tempo de 
permanência no 
refeitório, reduza o 
número de pessoas 
utilizando o mesmo 
espaço;

Se for tossir ou 
espirrar tape o 
nariz e a boca com 
o braço ou com 
lenço de papel que 
deverá ser colocado 
imediatamente no 
lixo

Evite aperto de 
mãos e mantenha 
distância de, no 
mínimo, 1 metro 
das outras pessoas.

Limitar a exposição da unidade de produção: visitas 
de pessoal que não sejam os responsáveis pelo 
funcionamento da granja devem ser severamente 
restringidas. Todo visitante pode ser um risco à 
introdução de patógenos específicos dos suínos, 
além do risco desses mesmos visitantes 
disseminarem o Coronavírus (COVID-19) junto a 
equipe de colaboradores. Caso haja visitas no local, 
realizar o vazio sanitário e todas as demais medidas 
de biosseguridade recomendadas pela unidade de 
produção.

Evitar a entrada de terceiros que frequentam outros 
ambientes e  granjas, a exemplo de: vacinadores e 
prestadores de serviço de manutenção. 

Ter um acompanhamento da saúde dos 
colaboradores, caso apresentem qualquer suspeita 
de gripe, coriza, espirros ou tosse é aconselhado 
repouso e quarentena em casa, se houver 
ambulatório na empresa, é indicado fazer um 
pré-diagnóstico na mesma, em casos que não 
houver a disponibilidade de ambulatório, deve-se 
seguir o que recomenda o protocolo do Ministério 
da Saúde.

Reforçar campanhas de vacinação dos 
colaboradores para a influenza, medida necessária 
como reforço para prevenção e evitar quadros 
clínicos que possam confundir com o Coronavírus 
(COVID 19).

Você deve se 
proteger e os 
membros de sua 
equipe também;

Proteger a saúde dos nossos 
colaboradores é a nossa 
maior prioridade;
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Aqueles colaboradores que 
preparam a comida para os 
funcionários da granja, devem ter 
um cuidado maior com a higiene 
das refeições;

Lavar rigorosamente as toalhas, 
roupas, botas e demais 
equipamentos de proteção 
individual  utilizados nas granjas;

Não compartilhar materiais de 
uso pessoal, como roupas, luvas, 
copos, talheres e outros;

Limpar e desinfetar áreas de 
circulação de pessoal, como os 
escritórios, a cozinha ou 
refeitórios, os banheiros de forma 
regular e cuidadosa, após cada 
utilização. Evite aglomerações e 
mantenha os ambientes limpos e 
bem ventilados;

Médicos Veterinários e demais profissionais responsáveis 
pelas unidades de produção, devem orientar os produtores 
e colaboradores para que toda a granja tenha um plano de 
biosseguridade e adote procedimentos rigorosos, visando 

minimizar e unir esforços para impedir que os animais sejam 
expostos a qualquer doença infecciosa.


